
IGREJA EVANG~ICA DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL 
"ISSÃO ENTRE OS fND10S KULIRA IXl ALTO PURUS 

RIO BRANCO - AC 

R&r,ATÔRIO DE 1988 

P. col. NELSON DEICKE 
Pa.col. JANDIRA KEPPI 

Rio Branco, dezeabro de 1988 



.\: ·).~·?1,.·.\{':f~: 
1 - OS ÍNDIOS KULINA DO ALTO PUROS •.••••••••••••••.•• ~ ••••••••• • .. :3./;r}i:.·;;,,,1~[/i:'.i, 

' .v T , ~ , • "'·~· ·, • \::.i :~~~ .'}~;; ',../ , .. 
·1.1 - S1t11a9ao das comunidades Kuli'na do Alto.·Pur1W::~~ •. ~ .. •.;:.·,-:'~,i:~1;::~ 

r ·~ 1. : -.•;: ~ •• ·t·· ;,.t;,' r.~·. ,'·~, '.,,:-::t• 's"~•11;.,t,;:"f 
Si tua9ão geral ••••••••••••••••• ~ ••• :~ .':·:_,~ • .;:;:~~ .• :- •• 1~·~·,~-./:(:t).- .•...... ,- ..... ,.··-;;-: 
' • '· · ·.' : -. • • -, · • ,:: ,, 1 ··:.::\'..tl'~~~·\({1r;-}i 
Economia ••••••••••••••••••••••••••••• ~.;, •••••• •·• • ••• ~ • "' 4 .. ,/; .. ~;ii\r.,.:/,. 

,, . :· - ~\l,?: ·' .. ':~ 
Eduoa9ão escolar •••••••••••• ••••••••••• ;. •••••••••••.•• • 5·.,.--·.,-.~t:;:, . ..:;,.: 

~ . . . . •·· ' . . '.<}i./:)~'.;; ~aude ••••••••• " •••••••••••.••••••••• •.•.• ••••• : ••• ~ ~. \··~·~ .• ·, .... : ~ ::·j~~i n :!;\~:'..\? 
' . · · '; ·., .. · - ,:';. ', . ·. · . : · 6' ·:,.'it,,.fi!.,j~J,it • ,i, .• • ' •1- • ' , '·r -._,:;é"., -ili; ,r·'~1·' .. A•· 1.1. 5 - Cultura •••••••.••••••.•••••••••.••...•.• •·• • -:.,• • • •. • • .• ~-.· ~· .~ • ~- ·-:~ ~:; .. 1 • ·~ff'\?.tí<' ··1" 

- \·. ·i~. :.·.~~ ~·'. /··1-· ..,,/!!~ ....•. ,-.1.: ... : ··:.:":"'., --~:~ ~,~·t1r.,~~'~ .. ~ .. l 2 - ·s1t d t · · ·· · · · · ·· ··· ····· · -·, ·7-,·i(·,~·1.,,~.;,'.?.' •.. " ~ .. '. . uaçao Q erra • • • • • • • • • • "• • • • • • ~ •.• •.••.• :_ ••.•.••.•. ··r:.r.~ ~-~.~•a•::: -: ~-:.\'1_.i.1,t~·::;·•1.t,~ 
· · :, - · ::·:·· ... >:~.\'l':· : ;: .. >.1::1:··:.:;::i:/.: .. ·</-:i-,:\·\~JJ:m;t~ti 
2 - :NOSSA ATOAÇAO ••••••.••••••••••••••••••••• ;,. . .,;·.,., ~ ••• •.•. ~-•. •·f.• • 1::0 :;:·,·~ .. .,, :··.,, ·,(, 

• • 1 :.· ". ·-. •, :>'; /·:· .. ·:,.: _; .:';;;,,.:,;.:}/:;t;-; 
••••••••••••••••••••••.•••• ~ ••••..•••••.•• ~.~. ~Q .. -;.\.·:-·::-.:;·.~··'1";'' 

... . . , ·. .. . ,. ' \/ :::_"; :.:\' '. ·:~ ······················~················11, · ·~=···· 
usada 

; - 2.3 - Areaa de atuaç~o 

Organização dos 

2.3.1.1 .. - Assembléia do 

•t·'·• 

'.:',,• 

'{;.:~]~ -~ '•, . . 
(rtf·:~:~:-~~·';;·.· ';· 
~}-<~t .... ~: ~:·~~·. 
'1.'!};,: \:;:''"'''- i-· '. • .... ·'· 
~w:,.(i.-'_;;:.·· 
~~:~.\~·l: J ~-:~:;..~ ' ••• 

~}_,;_- .. 
~';,'~;: .. -~-· 

1.1.1 
,:.· 

1.1.4 

.. ·2:.1 

2~2 

2.3.l 

2.3.1.2 

2.3.1.3 
2.3.2 
2.3.3 

" 2.4 
NOTAS 

~. 

l 

1 
1' \,:·. ;- 
(.,,.' 

k·t-:./ .. ; 
r<>··-·.- 
~ .. 
i 
1·. 

; ~_,..!t 

,•1 

,:',. 
,,; ,,,.·. i.•', 

: • ,' : •• :;, .,·: 1, ·, '', 

'.' •'. •1 : 

.i '·', ··.:/ :,:~;:; ~·): .,., 

. ' 

.. . .. 

1NDICE 
. . . ·\:: ~- . ,': .. ' 

,1 ,, 

Ponto de partida 
Jlletodologia 

• • • •••• • ••••.•••. ., •••••••••••••••••••••••• 11 
Kulina •••••••••••••••••••••••••• ••.•••• 11 

~ 
Assembleia 

Assembléia 

Educa9ão 

Alto 

UNI • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 12 
Purua • • • • • ., •••••••••••••• • ••••••• 12 

da AC 
Kulina Cacau •••••••••••••••••••••••••• 13 no 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .14 
Saúde 

Participação 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .14 

encontros em curso e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 
.16 

e 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

'.:·.· . . 

·--.:.:,· ., ,,·:··· 

• ! " .,,.,, 

'' •, . ' 

,, , · J,Jr f ~f tf ! '.,, 

~! . 1 

,' r,:-::i: 

·.' ~:::' ' 
. i ~-·::. ~· 



. ·~ 

. ,' 
' ~ 

\ 

., 

:,,,., 

~ :;~1:~·.:····'· 
1~~;,.7 ··~,., ·, 
~0~~·f.~·:~· .' ·\. · 
.~:r;;~~- _.- . 
)~;~{;; . .-.~ :) 
:~:·-.i:~ ... -.1~ •. 

:~~j}? ,r,:.,r.,....:" ·:· 
~\},?:i,);::,.·.: ,•:, 

l',/ :~.· 

r:·~. .. . ,.. . ! 
,. •:, 

•,·',;• 

l~ •• 
,- . 

·., •,. 

:,} 

:·/: t:/t)/},r ,· 
.;···' 

J '•, 

1 - OS ÍNDIOS KULINA DO ALTO PURUS 
,'' 1 

.l:1 .,.·. 

Pretende-se aqui dar uma v~são geral da situaoão das 
dea Kulina do Alto Purus, da política indigenista oficial 

fluência desta na vida doe Kulina. 

- .1.1 - SITUAÇÃO DAS COMUNIDADES KULINA DO ALTO PURUS 

I · ' : :· . ~.::· 'I; 

constituem uaa população aproximada ~e·_:::.·i::-.>i\(:< 
~ ' . ·: ,:,·.,.:,.,:' 

seis aldeias: Santa Julia, Santo Amaro;·;"'·.·: ... !·:_-,, 
• ' • , 'T.J,'. ', \ '•., ~ t ~ , /1 

Ipiranga, são Vicente, Sobral e Maronáua • Além disto,. há. um nÚcleo.:.\i,_/:'.;:·\>. 
. chamado Tucándeira, onde moram duas famílias, que .saí rsm de- Maronli.ua··/:._;:;:,_:·i) 

' > • , • ' '• 1 ,, ~ :,/ ~tt,. ',.' 

(família de CodÓ Kulina e de seu filho Ahuano Kulina).. .-._· · ·. ::-:..:(.'..:'.\,>;_. 
' . ~ ··.··.':.·.:~ ; ·\·~ ;. ::'. /<"' 

No momento, as dhae aldeias mais populosaa sio Sobral e Santa .-.· 

JÚlia. A comunidade de Maronáua teve um aumento do número de habitan- 
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1,1.1 - Situação Geral 
Os Kul~na do Alto Purus 

Índios1,. distribuÍdoe1 em 

tes. Trata-se, principalmente, do parentes que vierrufl do rio Envira 

para morar em Maronáua. Tal migração se deu devido a rivalidades in­ 

ternas existentes nas comunidades Kulina do Envira. a~ quais resulta- 
; 

ram ate em mortes. 

A comunidade de San te> Amaro está passando por um momento di tí- - , cil. Nota-se desorganizaçao interna. forte consumo de bebidas alcoo- 

licas e consequentes brigas, desestimulo para plantar roçado. ttá tam­ 

bém uma ce1ta marginalização desta comunidade por muitos Kulina de 
outras aldtias. Quando acontece um caso de doença ou morte que os 

Kulina atribuem ao dori ( f'ei ti90) 2, indicam uJQ paj é de San to Ali aro. ./-/ 

como o culpado .• 
1•,;, 
,:} 

A comunidade de são Vicente também apresenta problemas de de­ 
aestruturação interna. Esta aldeia é constituída principalme~t• pe- · 

·•·'. .;····,---·.-.. la f'ar.ÍÍlia de Nojo Kulina, que é o tuxáua. Este ,ora tem falado em, '. :·.i~.\.,.,i: -:,\' ' •• 1 ~-11•·.r ,. s "'• t'~ ',; ,1 

'.i;\ .. -'\/(' •u.clar para um antigo núcleo Kulina, chamado santo Antô~tô.,: o.ra···u t-'U_;JfJf~f~~ 
·1:/~·-·:_:·.> '. ·· .. ir trabalhar para um fazendeiro próximo de santa Rosa.:Se isto aco'~~:-"-:>·:·:?.\\: 
;r ... -,.:- · tecer, trata-se de um enoriae retrooeaao, pois os Kulina, que anti-: - · .. 

gamente eram peÕ9s de fazendeiros e aeringalistas. na atualidade 
,1 ... ·:·\/, 

.• ;i.•, \-~ •,::).·· 



:,= 

) 
I 

trabalham pnra si mesmos em auas comunidades, assegurando •11a · terra: 
através da ocupação produtiva da me.ema. 

Percebe-se taDlbém neata comunidade um forte consumo de bebidas 

alcoólicas, conseguidas do :marreteiro. Além disto, Nojo facilita a 

entrada de pescadores "brancos" num lago perto de sua aldoia, que fi~ 

ca dentro da área indígena. Isto é criticado pelas outras lideranças, 

qu~ T~em os lagoa da área como fonte de alimentação para os Índios e· 

_) 

pensam que os mesmos são de direito exclu~ivo dae comunidades- 
,,.;. :'.·' .. ·.: .. 

Esta consciência de preaervaç~o, fez com que os Kulina de San to: 
Amaro e Jp í r-anga , em fins d,e julho, fechassem a entrada do rio Chan-«, . _ . , .. 

' '. ··, ,\··: '1·.'· 

. _ ,_. . ~les, afluente do P~rus J a :fim de impedir a entr~da d_e caçad.or~s · · .• j ~:··:).\;.;\}Í] 
:1!.;:' .. ,. pescadores ºbrancos"., Houve até uma tentativa de cu_lp~r ~ P~/ ... }~8:o,1.i.'"'.'.[y.->/:~~t,~{: •. 
',\,"'. . no . B.aldasaar i. desta ação , co n tudo a aesma niio te"" ll~llhum f !l,ffd~,- ''\)'./f/t j• 
.Ç,.·,.': .··.·, · .. ,. menta, pois, nesta época, ele se encontrava na aldeia. de Sob.ral,··.de~: :;· ... /({:;t/ 

• r }. . • . •• ·.- 

:(·J i ·:,;; · aenvolvendo seu trabalho de assistência e apoio à agrioul tura., .' · ·. · · \':,··,·· .. :;.< <: 
~-'•, ;;.'.',,.' ,i_ , ·. • . •• • . · . ·. _ · , .'. -·,.c::::'/·,.~.J;~~~'K.: 
.: ··· ::· · ··· Os "brancos", além de pescarem quase sempre sem dar nada signiir·: ··'~."::'.?/?;·: 
•• •,• • • . . ·:o .• -·-,•,,·. :.lt:, 
·;>.·,,·: .... - ficat~vo em troca, tiram o p e í.xe melhor em grandes quantidades, ·pois>::'.~.'·>:?\:,; .. 
;'..,/ .. ·:"·· ·<·- possuem material de pesca mais sofisticado. Além disto trata~~e de·'..)>·:·>·.\}/ * - :: . . . .: Í: -;,: ··.·.···) ::· .. -. 
,~,:·i .. ~ .. ··, . cac;a e pesca para a venda em Manuel Urbano e sena Madureira.·, :·. · .·:,! :~:;:·;,::;.}:iV~ 
·\· : ... :. . / . 'j - ;,·~·,~):1\~\f 
:·:,· _.' ·. · As .demais aldeias, no geral, estão mais bem organizadas interna~_ ... · .. ·:;':\,:'·:·:: ' ~ , . .. . :~'"' 

mente. Existem nelas lideranças mais expressivas, qu.e animam, orien- 
tam e aconselham suas comunida4es, através de longos discursos em 

reuniões, realizadas nos terreiros das aldeias. Nota-se ai a impor~ 

tância do ta.miné ( chefe Kuljlna) dentro da vida Kulina. Com sua ge­ 

nêrosidade, bom discurso e capao í dade de aconselhar, ele dá vida à 

.. 

~: .. ,., 
•,:,: .•. 

... 

comunidade, 

1,1.2 - Economia 
Neste anc r todas as aldeias Kulina fizeram seus roc;a.dos de 

subsistência, p1antando macaxeira, banana, melancia, amendoim, milho, 
cará, etc. Tais roçados constituem., na atualidade, parte essenc{a1 . 

da economia Kulina. Sem eles há fome e, conueqnentêmente, maior nÚme- • 
ro de doenças. Merece aí atenção o importante trabalho do Pe •. Pa.ol i- ·';';., 

no Baldaesari, da Par6quia de Sena Madureira, que todos oa anos sobe 

o rio Purus para acompanhar oe KuliAa no trabalho dos roçados, ani-· 

mando as comunidades, inclusive as ~ais deaeetruturadas, e dando-lhes 

assistência. · .:·. · .. · '· 

· Além dos roçado e, os Ktllina ainda es tâl. trabalhando na extração; . . _ 
' 

da borracha. E)Dbora o aista.aia de cooperativas não tenha funcionado, 

~. ~ .. 
,•,: 
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~~}:~·.-t,,':Í 
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1 
' 1 

a borracha constitui uma fonte de renda segura para a aqu1s1ção"doa 
produtos necessários: roupas, sal,. querosene, munição, etc. Para, 
a compra destes produtos 1,ainda t'azem o artesanato (principalmente 
as mulberes). 

~. ,, ;, 
. • ,' 

•.', 

Junto~ agricultura de subaist~ncia e i extraçio da borracha~ 

a eaça e a pesca ainda são fúndamentais para a sobrevivência Kul~na,.· 
1 , •• , , , . 

pois e o principal meio de obterem carne, a qual e indiepeneaYel, poia 
contém as proteínas neceosáriaa pare complementar a alimentação q:ue \-'. : ... · .. , . 
proTém dos roçados, consti tuÍda baaicamen te de amidos. Criam algum.as\/~.,.,\/-. 

• • • ' --~· e ;, t , : .' ~. ,, 1 

galinhas e porcos, mas, na maioria das vezes, estes são usados para :.:;---~·- ... ::.<.··~; 
" . ~ ·~ : . - .. ,,.;-:,·/ 

a troca por ou troe produ t1:>s necessarios. .._ .' . ·;: _::;.:;::!~';\-~--~~.:;\ . , . ~ ·'• . . : , . ,. '• ,f /;;!.:f3}~A":i:~}_t;~~~;.:'.; 
'· Há comunidàdes que j1i possuem algumas cabeças .. de ~ad~'·.:·do-acl~~'.:",}}i~t~~lf(f)*; 

' ; ' ., ' ,': t ... .r·:~.(,},;-~·~;:f\~ 
pelo Pe. Paolino Baldassari., maa as meamas, no ino11ento,. ainda nao ·/.".(((?\:~(&' 

1 J ,,•. ,•-' .: ~ ::il, l' -~. 

podem. se~ apontadas como fonte de 9tli111enta9ão, por serem poucaa; ·;· .-:···<.·'·:::,l\r 
- .. ~ ... :~ ·t~-;.·~·-~:;~·-~: !~~ ;.~{ 

1.1. 3 - §duca9ao escolar . ·:·:,,:_ ·-·.:.: .. ·~·-,·~,~~,: .. ,1.> 
- , , ". ,1.1~,-~·",·:,;/'if 

~ ' • • ~ •• • 1 '.' ' ~ 

&a todas aldeias ha professor Kulina e loc~ da. aula.,.· -Atualaen-.;:yi·<J'.; 
•• • ', 1, ',,·,.~~\{•:,í,\':>'~;; ~~1· 

te.:existem dez professores: três em Sobral, dois H·San.to .Alla.ro-,{··~f-'.\·(.'')j,/j 
• • •• • 1· • •••••• , .: ~ .~·.~,: •••• r .. :~,.:;~ ~i, 

uma das demais aldeias. Cinco Já são :c~ri,irà~dos _pela.: ~~~\:\.1;1;"'.S,.{i. 
, 

1 
_. .,. •,' ,, : : '.' - •• , ". • •• ',' ;.•!1,1 :,\ ':- .i.:;;}:~·:_:;t' \/:~:.'' 

cretaria de Educaçao e cinco estao em Yias de con trataça9. ·.· .· ... · ·.: ·;·.: ·:;f·.:;<:1;:,1;:-~_:?: 
· · • .: . . · . · . .. . ·.,,,, 'i· ... /··.·.:::\\f1'\·F 

· · A escola não funciona de uma forma sistemática. Não há divisa~ · ... ,: ·· '. ::··:\ . . ' ,, 

· de turmas e não há um calendário escolar. Aa aulas ,p~r, vez e a, f icem 
paradas quando o proressor sai: ou está em outras atiYidadea. Con­ 

tudo. a educação escolar niio fica parada. pois sempre há alguém aju­ 
dando o não alfabetizado. 

~.~: .{ 1-·; .. , .:· ' 
~(:<"1·:.',; .• .,: J, ••• i~ 
,i~ .·\': ... , ~.~. • _. ..... · • 1 i• 

if1./, I ',\P:. 
•. ,:. ••• ,. e ··- ., - cada ~.,,.<!· .••..•• •••• 'liilllll' 

~~?".:!~:;; ':···. ! ' 

\t'.\/.":: '·,::.·. 

........ 

.. , : •,. 

~· . 

Vê-se mui to interessa,, tanto de crianças como de adultos, em 
aprender "a magia da escri 1;a e dos números". Há mui tos que lêem e 
escrevem na sua língua, ma.a: poucos que dominam as quatro operações 
da matemática. Para os Kulina o raciocínio abstrato, exigido pela 
matemática, é muito difícil. 

Tem aumentado, nos Últimos tempos, o ilterease pelo português, 
• 

o gual, mesmo com dificuldades,~ ralado pela m~ioria dos homens, 

mas não é dominado na escrita. 

Toda esta preocupação 49 interesee pela escola, se deo. e ainda 
se dá, devido ao contato co111 o "branco", o medo e a vontade de defen­ 
der seus direitos~ eua terru e de terem meios para continuar a sua 

vida. Daí vem o interesse em aprender escrever a liriguagem ·do · •• bra~~::.-:,:,_.,\ .. _\.-i 
co•, para entender as suas leia e poder se defender.· · 1-:·.·.:·>,:·:.'<:· 

·------- ·----- ·------- 
-··--·· ... •; 
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1,1 .• 4 - Saúde 
As doenças mais conuna são: gripe, venainose, pneumonia, doen9u 

veaéreas- tuberculose, desidratação. etc. Uou•• neste ano também al-·· 

,17 

guns casos de coqueluch«t. 
Para o tratamento dlas doenças usam a pajelança., medicamentos 

~armacêuticos e er-,ras mEidicin.ais. Contudo, para os Kulina, a paj e- 
lança é o más importante. A maior parte das doenças é a tri buÍda ;ao.- _, .. , .. 
dori (fel tiço). Ea te, por sua vez, é tratado, num ritual de cu r'a ; ::: :,:'· :. 

; •t ',::. ,', 

pelo paje. Entretanto, quando há possibilidades de recursos, JDUita.s .... .- ._::·: .. 
• 1 ' ••• 

Yezes combinam a pajelança com oa r·emédios farma~êuticos e erva~ mê-.,··.·::·;) ~ . . '~., ', .... 
dicinais, mesmo ainda atribuindo a cura à pajelança, au a morte I ao,'..-..:, >r'i·· 

' .. ; ::;:· t. ~:: ~::' dori .,,). · ·1 - •• • ,_-.::,- .: • .-k:1 . . . ·:' ·.\ -.:,".-''.·:}; 
- '. . '',,t ··: 

A pajela119a e fundaJDental para os Kulina. O doente se sente .aoo~>·_~\ .. :·; 
I•'•" .\,•' 

lhido e assis tido pela ooaund dade , a qual, por sua vez, coloca to~as v, :.;·, i-/ 
' \ • • ••• ' ,1 1 ~ ;. ,., 

ae suas sabedorias em p ro L do doente. Mui tas Yezes, nota-se uma 1r1··.'=.-\ ·.) .. :- 
crível recuperação do pac::ienta. Não se sabe se isto ocorre por eon-. ·> .·.'}).i. 
forto • acolhimento, ou pc)r magia." De outro lado ,por,. vezes, . a pajel~~ ~:\}'.'.. 
ça pode ser problemática, quando uma doença como .tuberculose, por:-~~~:.·_(/ 

, . ', ·>.'. ·.·.'· .. •, 
. xemplo, e atribuída ao dori e o doente não quer ·1r · à cidade busc~-:·i' .; : .. ··.<}:·_; 3 . . '·,. ,- ,;, 
assistência ,~assandQ• no I tes em claro no a ri taais de ·cura/mui tas; -'-;':·.:"'::·: .. .-::/"? 

;_' ' ' . 1,·· 

-- · vezes no frio e no sereno • 

1.1.5 - Cultura 
APesar dos longos anos de contato com os "brancos", oa Kulina 

são muito resistentes culturalmente. Mesmo uaando roupas, relÓgioa, 

sal, querosene e outrsgcoiaas da sociedade envolvente, eles mantém 

ainda quase todos os seus antigos costumes. Além disto, não são to­ 

talmente dependentes destes poucoe produtos que compra.li. Quando al­ 

guma coisa falta, eles dão um jeito de aubetituí-la por outra, 

A situação geográfica do Alto Purus pode contribuir bastante 
para este quadro. No en t an to , na aldeia Kulina do Cacau, distante 
apenas uma hora a pé da cí dad s de Envira-AM, também se vê esta mes- 1 

l 
ma preservação cultural •• JDaÍ pode-s_e afirmar que a resistência cul­ 
túral não se deve tanto à situa9ão geográfica, aas é uma caracter!s­ 

. tica própria do povo Kuliua,, 

A sociedade Kulina é estruturada 811 clãs ( sistema de parentef?c~_,·,~-~,: 
das famílias extensas). HÉL, por exemplo, o clã da traÍ~ádss~co •,·~·</{( .. :') .. 
dija), o clã da onça (daoa:ta.ji madija), o clã do peixe ·jejum (ccor~-::·::.,--;·\:<: i .... ' ,). 

bo aadija) e mui tos outroii1. Toda a vida Kulina gira em torno da 

·:,. ~ ... ~~ 

-------~ -- - - 
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relação entre estas paren.telas. 

A economia é de reciprocidada. Trata-se de relações de "troca" 

entre as parentelas. A caça, a pesca, a coleta, o produto da ro9a, 

tudo é, de certa forma, repartido. A principal característica deste 

sistema é o impedimento do ac~mulo e, conneqftentemente. a inexiatân- - ' ~ , 
eia de diviaao da sociedade em cláaaea sociais. Ate mesmo os tuxauao 

"1 ' 

não possuem mais do que os outros. A própria comunidade eÃige muito . 
'.. • t 

dele em termos de dar o que tem. Ele repnrte com bom goato ,n:ian t endo · · !.· :.; 

coa isto o seu prestígio. Seu ún~co poder é a generosidade e o dia'.".'"·.··.::·'_'/ 4 .. : : .. :, .; : .< :;-. 
curso • ·:. -".' ·i'··-':',.J' . .-·J 

> 

0 

1 ' I I ' - _. ; ' ' ·~ • :.:: ~~·· j.,,:< f ,~\f ·i: 
APesar do contato, os Kul ina ainda mantém.; quase 'q ue intac t_os ,, .. :/;;;//,.)!J~;t, 

- ' · t · ,\~ •. ".:~~r:+::.;,~·~ .... ;\ 
todos os seus ri toa e expr-eaao ee religiosas. Na· vida da aldeia es~.•!f/.,_·: .. '..\ .\ 

I• ' ' 

ritos, acompanhados de can to e dança, são freqaentea •. QUando não.a- .. ::;_, .. -:-.-/)> : ..... :' ·. :.'~·.'·~ 

contecem, é porque há pro blemaa e desestruturação~ . AÍ a vida. fica T:· .. :--~f\t:J~;#i: 
,. " oA · , · ' , -1 { ~-~-·~-·-~ JtJ;~i 

parada e nao ha animo para o trabalho. · · :· · · :- --·: .. ·.:\?<i•(!(~/j·: 
• • ·: • : ··:-- •••• 1: ,?'" · •.. 

'. 1,2 - SITUAÇÃO DA TERRA : . ·.-· >.·<:.-:·:: 
A Ãrea ÍndÍgena do Alto Punis ainda não está demarcada .• · O ·pro~ .. :\.:::,>.,)?) 
. - ••. ., . ~-.: . .,·:_~·.;~~:.:i·;:,:~: 

cesso de delimi taçao tranc:ou no Grupao, pois o CSN se opoe a demarf·:: .. ·.':_\/'\~:~; 
t "l .. · ..... ·' ea a1-- - :: -·!:..:-·-';: ... ::·· 

' ' .. ,,, 
~ • 1 

o~ terras indígenas 1111 faixa de fronteira. Atualmente a área 
• 

interditada, conforme portaria PP2748/87. 

.,. : ~1.'. 

,:r, 

\ ,,, • '' ,, f ~ :- ' . 
. ~::, 

Com o atuai projeto de asfaltamento da rodovia BR 364, que liga 

Porto Velho a Rio Branco E1, posteriormente~ até Cruzeiro do Sul, den­ 

tro de uma perspectiTa maia ampla de uma ligação rodoTiária do Atlân­ 

tico ao Pacífico~ o governo brasileiro pediu um financiamento, para 

a realização desta obra, ao BID {Banco Interamericano de DesenvolTi­ 

mento) de US$ 146,7 milhÕeaJ. 

Por diversas pressões de entidades ambientalistas nacionais e 

internacionais, feitas ao BID a respeito de que este pudesse Tir a 

financiar mais uma obra 

desordenada do terceiro 

um Plano de Proteção ao 

(PMACI). 

que contribui para a devastação acelerada e 

mundo, o Banco exigiu do governo brasileiro 
' . 

Meio Ambiente e ãe Comunidades Indígenas 

Com o PMACI, foi viaü> como melhor forma de proteção contra oe 

futuros impactos do asfalti:UDento da BR--364, a imediata demarcação 
das áreas indígenas e a cr:la9ão de Beservas EX:trativistaa para 

seringueiros. 

os ·.:·. 

O go~erno brasileiro, através do decreto lei n2 94945 , 

numa atitude 1nconstituolonal, pretende diYidir os Índios em acul- 
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turadoe • não-acul turadlos e demal""car auaa terras em fonsa de Área ln-· 
d{gena para os considerados n~o-aculturados e ea Colônias Indígena.a 
para oa considerados aculturados. Os critérios deata.divieâo deveri­ 

am ser elaborados pela FUNAI. No entanto, antes aesmo de fixar qual­ 

quer critério, houve a tentativa de demarcar diversas áreas aqui do 

Acre como Colônia Indígena, 

Todo este quadro de aconteoimontoa trouxe muita preocupação pa- 

ra os Índios do Acre e sul do AJDazonaa •. .ElD reuniões e assembléias in- · .-: 
, dÍgenas, a questão f'oi ainplamen te d aba tida. todos se posicionaram: een- ->··:.,. 
\ tra a implantação de Colônias IndÍg~naa e contra a diTisâo dps · Índ.1.~· .. _'.: :.~,; 
1 • ! ·- 

\ os em acuã turadoa e níio-âcul turadoa. .·. ·. _'._\ / :/,:/f·?,;;./} 
- ,-. ,- ' - .. _. ; . :··:,'.::~::::-}.:.'.; ~i: '.:(f .. , ApÓs longas discus,:,Ões, houve waa reunião em Hiô Branc.o ent~e.'(·(·:(\~::·./:_:; 
~~; .:-" repreaen tantes do governo brasileiro, do BID, de lideranças ind!ge~.:. :,·.:.· ;: ... '..· 
~... • , • • r " ,, , • 

';\\:::·-·. nas e de entidades indigenistaa. ,Ainda houve, nesta reuniã~, à .~f~'i:,~f .. +:···:'· 
:-,:t·X\.:-;., .. · tiva, por parte do governo, em convencer os Índios a aceitarem · · '. as,.:·'.'-::·;1-?:'.~~;· 
.. ~ ;',\·i) ,,,,. : -. . • . ; . ·.· ., . ·,, . , ,:·· •:'L,"i;,:': ~ 

i~/:·:,- .. ·· .... , . Colonias Indígenas. ·contudo, eles se mantiveram firmes na .. slia ·pos~-:,.,,:~{i .':_ 
7 ~, , ' • , • • ' ; •• 1. ' '~ ";: ''!1 •..• { j -: ; 

··_::- : ... _: ·- ' --·· · , · ~-ção -exigindo a demarcaçiLo das terras como Áreas·. ·1ndÍgenas;. ,. Caso ·c9n..;..-.:':'·.(:·:~ 
~'.1:-;- .. ',.,' '· ' ., •• ' ·- · · · ' '' ~ .. , . ··:·~.:~:!··i::J1_'.;!~)~1·;:1~1 
i·· · . trario poderiam euspendar as açoea do PMACI ·. · .. , · ,.j: -. · ··--:,·'. ..,,, .. _ . . ' ', ., ' • ::· ,: . ' ... ··:. . '', '·. ·. ·: :~'-.f-f{'\;: 

de negociaçoea. foi d eci<Jido .. -. -:_( ,-: 
pelo PMACI, aeriam·interdi- .. - 

{~ ''.~. 
,:, : 

.;:~ :',, · 
·~. .., ·.: . - Para resolver este impasse, depois 

que todas as terras 1ndÍgenae atingidas 
. ,,,.' 

!': !' ,, 

tadas, que o governo brasileiro faria·u.m levantamento de necessida­ 

des, com finà de assistência social das comunidades indÍgenaa, que 

haveria um programa de fiscalização ambiental e que haveria a demar­ 

cação das terras indígenas somente se aa comunidades a aoeitaaaem. 

1, 

1 " 
,. 
' 

&D junho deste ano• subiram dois helicópteros na área do Alto 

Purgs a fim de fazerem o levantamento de necessidades e o levanta-. 

f 

mento demográfico. A equipe que chegou na aldeia de Sobral era com­ 

posta por: um representante do CSN, um da FUNAI de Brasília e um 

! da SEPLAN do estado cb,Acre. AÍ fizeram um apontamento das seguintes 

necessidades: material de co1te de seringa, barco e motor~ gado e 

forno para torrar farinha. Permaneceram nesta comunidade apenao cer- · 
f ca de ~eia hora. O assunto Colônia_ Indígena não foi mencionado. Nas 

outras aldeias, por informação das lideranças, a equipe viu a possi­ 
bilidade da implantação da Colônia Indígena, mas todos os Índios fo­ 

ram contra. 

Em setembro, houve uma reunião do Grupão, onde f'o i discutido '::· .. ·:: . .... '.­ 
aaerca doa modelos de demarcação das terras indígenas do Acre e dn: .. - .. · .. · .. 

sul do Amazonas. Desrespe1i tando a posição doa Índios, foi prevista 
a implantação de Colônias Indígenas em várias árecs. !À Área do Alto 
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Purus, felizmente, ficou prevista oomo Área Indígena, na redação de­ 
finitiva do PMACI, sem diminui9ão _nem cortee, conforme a auto-demar­ 
cação dos Kulina e Kaxinauá realizada em 1984, publicada no jornal 
"O Rio Branco" de 2 de dezembro de 1984. No entanto. iato ainda não 

dá nenhuma garantia da demarcação da terra. As preocapaçÕea e a lu­ 

ta dos Kulina e Kaxinauá do Alto Purua pala preserYação de aun área 

ainda continua. 

,··1 

_-:: 

,,. ?' 

; l, :~·. • :, 

- '. ~:· 1 •• •, ,1 

,. ,,,!.',. ,, 
...1- 

." ~· . 
•,'·-' :• 

,1 1 :,, • ' : 1. ' 1 '. ~ ~ 

~ ~ 
'.'. 

,'.,: 

J ·~·~ 
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• 
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2 ·- NOSSA ATUAÇÃO 

Pretende-se com este cap! tulo dar· uma Tisão geral do nosso tra- .. ·. · 
T ' 

balho entre os Kulina. nas diversas áreaa(educação, saúde e organiza-:-·::.:,·:,·: 
ção) e da resistência dos Kulina na defesa doa seus di.rei tos. ! · .·':·,. .. :· ..... 

' : ' ,: ,', 

.. 
.ltl - PONTO DE PARTI!~ 
A presença da igreja junto aos povos indígenas é resposta 

envio. evangélico de anunciar a Boa ~otícia a todos os povos. 

·--·,. . •,;I. 

' 1 ,~ 

:.·.' 

ªº' .:,:.· . . ' 
! •• : • ~ ,': ~ 

.;,· 
' \; ~ ;, · .. ~.' 

Na experiência do txodo e na Cruz de Cristo, Deus mostra sua 
~ i:' ',:,Ir :" /• 

atenção especial pelo fraco, pobre, escravo, oprimido. Lutero ch~g~ 
a falar no Deus absconditua. Para reconhecê-lo é preciso olhar para 

o Cristo crucificado. É ali que Deus revela o seu poder~ O Cristo · 

Crucificado mostra que Deus se revela nWll lugar sÓcio-polÍtico bem . 
• , f 

determinado: na miseria; na vergonha deste mundo~ Ele se humilha na 
, ,. , 

cruz para mostrar que e contrario a tudo o que o Levou a t s a mesma. 
Ele se humilha para mostrar que está junto com aqueles que sofrein. 

6 
Kle se revelou na fraqueza para se tornar forte nos fracos. 

,. 

Olhando para a experiência do ~odo e da Cruz, a igreja hoje, 
, - . - na .AJDerica Latina, nao podo deixar de dar atençao em especial para 

o pobre, para o miserável, para o fraco. Não ae trata de uma opção, 
ou ideologia, mas de fideli.dade ao Evangelho. A pobreza latino-ame­ 

ricana, por sua vez, exige da igreja este compromisso. 

A atuação da IECLB entre oa Índios Kulina do Alto Purus~ por 

seu turno, é uma das formas concretas de assumir o compromisso do 
" anuncio da Boa Nova, de olhar para o fraco. 

Hoje, porém, já não se poda mais cair no erro do p~saado, onde 

a missão não respeitava nada do Índio, da sun cultura. Reconhecen­ 

do os erroa do passado, passa-se agora a ver novas formas de ser 

pr eaença libertadora em mei,::, aos Índios. 
Missão deve criar comunhão, comunidade e não desestruturação 

social ou submissão,. O Reino de Deus, conteúdo central da pregação 

de Jesus, anunciado como esperança escatológica e vivido já agora 

• 

-------- --·----..-!.-..~-----· 
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·i 

em sina ia cone retoa, só p()deró. criar uniüo .• Onde isto nê.o estiver ~ . 

acontecendo, há sérios prc1iblemaa na miasão. 

Na.a comunidadee Kuliua a comunhão ainda é mui to .maia Ti'Ya do 
que na nossa sociedade. Contudo, a vida deates Índios em muitos as­ 

pectos está seriamente nmma.çada: a questão da terra, saúde, econo­ 

mia, etc. A Boa Notícia, entre oa Kulina, deverá reaponder às auaa 

preocupações, a tudo aquilo que tira a comunhão; que tira a Tida dee- 
7 te povo-resto • Numa atitude de amor, reapeito pela outra cultura 

e paciência, a missão entre os Kulina,hoje, precisa desempenhar uma 

ação concreta de eolidariti·dade e ápoio · aos anseios deste po•o, sem: .. · :'.·.' _- .:'. ·.·• 
• •••• ,, •• 1 í"> ••.. ' ) , ~: 

se esquivar das perseguiçoea e doa ataques, de ter a cruz como con~ _ -.·:,..,,: .... . , , ' ' . . " 

seqaencia. numa postura dialetica de ensinar e ~prender. Alias, te-·· : ·· 
mos muito a aprender com as comunidades indígenas, ····,:- ... 

',/• 

2. 2 - METODOLOGIA USA!2,A · \· :':. · - ' - '- ,'' . 
Dentro da dialetica ensinar /aprender , procuramos uma í naer-çao ... 1,. t· ... 

na vida dos Kulina através de uma convivência parcial, nu.ma alternân~·:'.i_/-,:(:\ 
eia entre cidade e aldeia. Basicamente são dois os motivos· ··q~e ~~s :'.1····.·.-:_:::.~·. 

,.- ,. - • 1 ' -: ' 

levu a adotar esta metodologia: a situação geogr~fica das comunid~~ .' ·: .. 
des Kulina e a necessidade de ter informações e participação do mo~ 
vimento indígena que oc,orre na cidade, bem como da política indige- 

i 

nista oficial.-Os próprios Kulina exigem, do agente que atua na área, 

/ tais in!orma9Ões. sem elas não lhes é po ss I vel articular uma forma 

( de defesa frente aos pz-o b Leraaa externos. 

..... - 

:•._' 
·~ t• ';' • 

.,, 

Com esta prática procuramos conhecer a cultura Kulina, a aua e­ 

conCllllia de reciprocidade, S(S relaQÕes entre oa clãs, aeua problemas 

e anseios e estudar a sua língua, contribuindo em tudo aquilo que 
possa servir à comunidade para a orgnnização de sua auto-defesa. 

No estudo da lingua, ultimamente, temos trabalhado com infor­ 

mantes, dando maia aten9âo aos verboo e à ootrutura frnaal, visto 
que já conhecíamos um~ série de vocábulos. Houve, nes~e estutº• um 

bom aproveitamento. Ja conseguimos obter uma comunicaçao razoavel, • 
mas ainda há muito a aprender. 

2.~ - ÁREAS DE ATUAClO 
Confo~me reivindicação dos próprios Kulina, atuamos, baaioamen- 

te. na organização para a d,Bfeaa da terra (movimento indígena), edu-· - ~ caçao e saude. 

2,3.l - Organização doa Kulina 
O noaeo trabalho em rela9ão à organiza9ão Kulina consiste no in­ 

centiYo. no apoio financeirc:, para'a realização de encontros e assE!fll- 

------- 
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" 

bleias. no fornecimento do informaQÕea. 

Mesmo as aldeias de Santo Amaro e de são Vicente estarem com 
8 { - alguns problem.as, pode-se afirmar que oa ndios Kulina eatao, rela- 

tivamente, bem organizados na defeaa dos seus direitos. Iln assemblé­ 

ias internas em cada aldeia, onde o tux;;ua orienta H comunidad~ pn- - .. ' , 
ra nao brigar, nao roubar, plantar roçado, cortar aeringa, etc. lia 

assembléias a nfvel da Área do Alto Purua, incluindo aí a aliança 

com os Knxinauá do Rocréio e da Fronteira, meomo que eota se dÔ mala 

a nível de lideranças e se concretize.mais no que diz respeito à 
terra. Há aaaemb1éias, de dois em dois anos, de todo o povo Kulina •.. 
Por fim, há a participaçãi) doa Kulina no movimento indígena, de um.a 
forma geral, e nas asseJDbléias da UNI-AC, realizadas, ordinariamente, 

uma ,rez por ano. 

O trabalho de apoio à organiz~cão exige de nós uma atuação em 

todo o Alto Purus. O Pe. ]Jaolino Ba.ldaaaari não dispõe de tempo pa-. 

ra acompanhar este trabalho durante todo o ano, visto que também atua 

na Paróq~ia de Sena Madureira. O chefe de posto da FUNAI permanece 

mais com os Kaxinauá. 
: , 

2.3,1.1 - Assembléia de• Alto Purus 
( ,. 

Realizou-se em julho õleste ano uma aaeembleia na al.deia Ka..xi- 
, , , 

naua Fronteira. Participaram· lideranças Kulina, Kaxinaua, Jaminaua, 

o chefe de posto da FUNAI e o Pe~ Paolino Baldassari. Não participa­ 

mos, pois, neste período, estávamos em Plácido de Castro, no curso 

de monitores Kulina. 

• 

A assembléia foi convocada pelo chefe de posto da FUNAI para 

resolver um problema relacionado aos Jamináua, da aldeia P$,l.mari. O 

tU%áua Kaxinauá Pancho, da aldeia Recreio, queria que oa Jamináua 

deixassem aquele local. Segundo Pancho, os Jamináua estariam rouban­ 

do nos seus ro9ados·e fazendo fofocas e respeito de ada gente. Outroo 

já falavam que ele 'tteria pegar as estradas de seringa àoa Jamináua. 

l .. 

Nesta assembléia, decidiram que oe Jamináua ~oderiam ficar. Con-r 
tudo, ainda há uma insatisfação por-parte de Pancho. 

21 3, 1, 2 - Assembléia da UNI-AC 
Nos dias 14 a 20 de abril participamos, com as lideranças Kuli- 

na, da Assembléia da UNI··AG. Vieraa três lideran9as Kulina do Alto 

Purus: Rimaná, de Sobral; :Sabino, do !piranga : Sabino, de santa .. JÚ-· 
lia. 

Houve uma tentativa da oonvancer as lideranças Kulina do Alto 

----------· 



13 

Pur-us e nÕ.o virem nosto enco n t ro , por parta do chefe do posto da YU­ 

NAI. O mesmo ee deu em r1üação aos Kaxinauá, Mesmo assim, as lideran­ 

\ \ ças Kulina. 1mediatamen1;e vieram conosco e o s Kaxinauá (Mário e Pancho) ti vieram depois. Tal atitude da FUNAI ae deu, porque estava em jogo a 
questão da implantaç;o de· ColSniaa IndÍgonaa no Alto Purua, 

A assembléia foi mui to importnnta, po í s , pela primeira vez aqui 

no Acre, os próprios Índios coordennram toda a discuaoão. Nas aaaez­ 

b1;1as anteriores a coordenaç;o ficava com aa entidades e com a pr~- 

1 pria 1''UNAI. 

Aa principais questões discutidas foram: Colônia indígena, 
, 

sau- 

de, ~ducação e alternativas econômicas. No final da assembléia to~ 

das as lideranças fizeram um documento contra as ColÔniae.lnd{genas~ 

Fara oa Kulina a participação nesta assembléia foi fundamental, 
,,, ,,. .. , 

pois aua area estava em jogo e havia varias versoea eobre o que ·e 

Colônia Indígena. A assembléia proporcio~ou um esclarecimento so~ 

bre o que significa uma demarcação de terra neste molde. Pode-se per­ 

ceber isto muito bem quando oe tuxáuaa que vieram conosco alertaTam 

suas comunidades sobre os perigos da Colônia IndÍgena- 

2, 3~ 1. 3 - Assembléi-ª- Kulina no Cacau t' 
Aconteceu nos dias 9 a 17 de setembro a quinta Assembléia Kuli­ 

na na aldeia Cacau, município do Envira-AM. 

O momento histórico atual é considerado pelos Kulinn tão impor­ 
\ 
~ tante para a sobrevivência cultural e humana, que não mediram aacri- 

J fÍcios para irem a este encontro. Enfrentando as longas viagens, vi&­ 

(' ram cerca de 400 Kulina (homens, mulheres e crian9aa) das bacias do -- .... _ 

rio Purus e do Juruá. 

.. Foram diversos os pontos discutidos: vida interna nas aldeias, 

escola, saúde, roçados, pajelança, terra , otc. O auge da diaouesÕo 

ee deu em torno da questão da terra. Neste sentido. foi elaborado um 

documento, que contou com inais de duzentas asa~n~turas, onde oa Ku- 

. \ lina ae po e í c t onae ;«. unanilnemente oontra as Colônias Indígenas e 
1 

1 l pedem que suas terras sejam demarcadas de acordo com suas reais ne- 
\ \ ceasidades,·respeitando as terras tradicionais, onde viveram os eeua 

Í ! antepassados e, inclusive, as delimitações feitas pela própria FUNAI. 
\ 

, 

Foi elaborado também um documento pedindo o a ealárioo dos pro- 
feasores do Juruá-AM, que estão em atraso desde janeiro deste anot 
assinado por eles e pelos tuxáuaa. 

------------~- 
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( Ma~co importante foi também a participação daa mulheres, 

( pela primeira vez falarans numa aaaambléia desta natureza, e adie- 
1 ~ h 

cuseao dn neoeasidade do rompimento da dependencia com oa brancos, 
a través de uma ocupação produtiva da terra, .- 

que 

2.3.2 - Educaç~ 
No trabalho da educação continuamos dandc aesesaoria. aos pro­ 

~essorea, especialmente aos de Sobral, e dando aula de Português e 

de Matemática em Sobral~ con ro rma pedido doe Kulina. 

Neste ano, ·em julho, participamos, pela primeira vez do curso 
de formação e reciclagem de monitores, realizado em Plácido de Cae~ 
-tr-o. 

Os conteúdos principais deste curso foram Portuguêa e Matemá-: 

tica, conforme pedido dos monitores, no curso anterior. Além disto; 

foi estudada a língua Kulina, saÚd~, conjuntura política e foi fel• 
to o exercício eQ uma cartilha de alfabetização. 

Tivemos a participação de três assessores: Vânia (UNICAMP) ,na (. 
Btnomatemática; Abel o. Silva, na língua Kulina; Sandra {CIMI-RO), · 
na saúde. O restante das aulas foi administrado pela equipe Kulina, 

(Nós• Walter e João de,• Aze·17edo - aas easor de educação do CDU-AC). 

Tivemos ainda a ajuda do estagiário da OPAN, Henrique e da visitan­ 

te do GTME, Denise e de An·tônio, que atua entre o a Ku Lí na em Tefé. 

Em seu todo, o curso foi positivo. Houve interesse e boa par­ 

ticipação dos Kulina. O próximo curso será em outubro de 1989, con­ 
tinuando a enfatizar a Matemática e o Português, conforme pedido 

dos Kulina na avaliação final do curso. 

2.~.3 - Saúde 

1 Trabalha: na irea da ea~de ~ uma exigência b~aica para qualquer 
\Pessoa que ira atuar entro os Kulina. No Alto Purua. este trabalho 

é difícil devido àa·. distâncias e à falta ci/,e mais peaaoas. 

O chefe de posto da PUNA! raras vezes tra~ remédios para os Y.u­ 
lina. Deste modo, todas as aldeias pelas quais a gente passa pedem 

remédios (aspirina. penicilina, saro reidrntante, etc.). Procura.moa 

dar uma ajuda, na medida do possível, dando remédios, na maioria das 

vezes conseguidos da CEM.E, às pessoas responsáveis por esta área den­ 

tro de cada aldeia, escrevendo eempre, em Kulina, como devem aer 

usados e para que servem. Muitos remédios eles já eonbecem. 

&a Sobral e ~aronáua t8Illos a oportunidnde de dar mais aaaistên- 

---------~-- -------------~-- 



eia nesta área e acompanhar o monitor de s~Úôe Manuel mais de per­ 

~. 
Serie bom, neste sentido, pen5ar em curaos de formação na 

área da saúde para oa Kulina, pois assim eles não dependeriam tnn­ 

to de nós, Com um curso d e auúd e po d e r-Lam tambÓm entondnr melhor B.O 

causas das doenças e como prevenir-se contra elas. 

Neste ano a vacinação foi realizada pela prafeiturn de Manuel 

Urbano9• NÜo ae sabe ae farão a vacinação no próximo ano, visto 

que a praxe é dar este atendimento aos povos ribeirinhos só em 
T .. - epocas de eleiçao~ 

Neste ano houve uma morte em Sobral e uma em MaronRua, Trata- 
r : se de wna criança que nasceu morta, devido a problemna no parto, & 

wa rapaz de 18 anos, de nome Abel Kulina. devido a uma doença não 

identificada 1°. 

2e4 - PARTICIPAÇÃO EM CURSOS E ENCONTROS 
Neste ano participa.moa do encontro de saúde e educação da 

OPAN/CIMI, em CuiabáA nos dias 14 a 18 de janeiro; num curso de lin­ 

gtt{stics, promovido pelo GTME, realizado no período dela 22 de fe­ 

vereiro, em Cuiabá; na Assembléia do CIMI regional Amazônia Ociden- . 
tal, realizada .em Rio Branco, em março; no encontro o obre orga- 

• - • ~ 1111, • , nizaçao 1nd1gena, em Manaus; nomes de outubro, na Annembloia do 

CUll Amazônia Ocidental, em d ez emb ro .• 

/~· 

~-h 
~~.~ 

P.col. Nelson Deicke 

C/C: 
Secretaria de Missão da IECLB 

DERN 
COMIN 

\p. Roberto Zvetsch e fa.Lori Altrnann, 
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1 
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P. Friedrich Gierua 
Rolf D. Aaamann EZE 

CIMl Reg,, Amazônia Ocidental 

P. Hans G. Harrline,er 

(Ev .• Luth. Kirche in Bayern) 
Centro de PesouisR 



NOTAS 

, l - Lev n n t am en to demor.rrÍ.fico: Sobral - 1'10 p en no nn (Cf. Anf'l:xo: Po­ 
pula~io Kulina dn aldeia de Sobrnl); Maron~ua - 58 ; S~o 
Vicente - 2~; l'uc:andei r a - 8; Ipi r anga - 30; San to Amaro - 
89: Santa Julia -· 93; To tal ;;.. 446 .. 

2 - Dentro da cultura Kul;na quase toda doença é vista c~mo do~i 
(feitiço). O dori e posto na pessoa pelo daopineje (paje). 
Por sua vez, um outro pajé poderá tir~-lo da penooa doante .. 
Contudo, quando o doente morre, é porque o dori teria ai­ 
do forte e passam a temer o suapeito causador, ou até,por 
vingança, matá-lo.. , · 

3 - A tuber-cu Io e e é tra tada na Caaa do Índio em Rio Branco, I!º in é 
difícil fazer o tratamento em área. Os Kulina ainda nao poe­ 
euem uma auto-disciplina para tomarem remédios na hora oer­ 
ta, por um longo período de tempo ( tuberculose - tratamento 
de 6 meses). 

4 - Cf. Kulina o povo do riso. In.: Poran tim. Em defesa da 
causa indígena( Suplemento). BraaÍlia, julho/ agosto de 1988, 
ano XI, ni 110. p. 3. 

5 - cr, O Rio Brar~. Rio Branco, 18.09.88. 
6 - Pare rnaioree detalhes cf.: Martin DREHF.R, A Theolot;ia CruciB 

de Lutero e o TemEt da Teologia da Libertação .• ln.: Estudos 
Teológicos. N9 2. 1988. Ano 28. p. 140ss. 

7 - Os Índios Kulina sofreram uma enorme depopulação na segunda me­ 
tade do séc. XIX, período do auge da extração da borracha• 
Patrões seringalÍstas organizavam expedições destinadas a 
exterminar os Índios, chamadas "correrias". Além dieto, o 
grande nÚmero de nordestinos, amazonenses e peruanos· que, 
com a ilusão de enriquecer extraindo borracha, vieram para 
o Acre neste período, trouxeram conai~ uma série de doen­ 
ças que atingiram também os Kulina. Ha até relntoa de uma 
epidemia. l 

8 - Cf. Ítem 1.1.1 - Situaç(â.o Geral 
9 - Foi feita a trÍplioe e a antipÓlio. A pri!Dei.ra dose foi em maio · 

e a segunda em agosto. 
10 - Cf. anexo A morte de Abel. 

----- 



A MOHTE DE ABEL 

Abel Kulina, soltei~o. com idnde apro~imada de 18 anos. filho 
de Mar~ Kulina J~~huitn Kulina, dn aldeia de Maroniun fnlecou no 
dia 12 de junho de 1988, àa Ii:40 h. 

No dia 29 de maio, à tardinha, Abel foi trazido pnrn Sobral a 

fim de (l ue o s paj és des tá aldeia o curusuca , ~ Maronnun nó havia 

dois pajés. Em Sobral há vários. Fizeram isto, porque, segundo oo 

Kulina, sua doença era dor1 (feitiço} colocado por u.m pnjé. 

l noite, iniciou-se EL pajelança, com vários pajés, e se estendeu 
até a·madrugada. No dia 30 fomos ver Abel. Estava deitado na rede, 

mas não ae podia notar nada gra~e. Nos disse que tinha fortes dores 

da cabeça com algumas alucinações e• dor no peito. Não tinha febre, 

ne112 gripe ou qualquer problema ~aspiratório. suspeita.moa de que ele 

podia ter se machucado interiormente fazendo esforço na construção 

de uma casa, alguns dias an t es ;: ~e(plicrunoa nossas euap e í tas ao 

moni.tor de saúde e pedimos que ele lhe aplicasse uma penicilina Ben­ 
zetacil. 

j 

Na noite do dia 3Ó foi reiniciada a pajelança.No início havia 
poucos pajés atuando, mas como Abel gri t avn com as sucçooa, o e do­ 
mais pajés da aldeia foram chamndoa para ajudar. Ao todo e~am apro­ 

ximadamente treze.D~ade esta noite até o dia 12 , a comunidade in­ 

teira se mobilizou em função de tentar curar Abel. 

Nesta noite, não sabíamos ao certo o que fazer. Optamos então 

por não interferir com remédios farmacêuticos, uma vez que a comuni­ 

dade achava que era dori e 1Ja remédios não ajudariam em nada .• 

Na manhã do dia Jl, Abel ae ap r ee on tnv a em en t ado grnv!ooimo .• 
Estava com os olhos paraliaudos, reapira9ão acelerada, frrte e alta, 

pulmão esquerdo tironcando ", pulsação acelerada, dor no Íado direi- 
• to do abdo~am, pois quando apertava nesta parte ele dava chutea. 

Estava mui to agitado e com cionvulaÕes •. Chegou a morder sua língua. .• 
Sempre tinha quatro ou od noo pessoas o a egu r-ando para. riu e o a pnj Ón 

pudessem trabalhar. Não se entendia o que Abel falava .. 

A partir disto ti vemos novas euapoi tas: pn eumon í a - pulmão " 
roncando"?; apendicite e pneumonia? uma forte ·enxaqueca? 

Depois disto ainda ficrunos sabendo quo o monitor de saÚàe não 

tinha aplicado a penicilina, por achar que se tratava de dori. So- 

----- 
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mente com o consentimento do tuxáuu Riman~, conseguimos aplicar uma 

Benzetacil~ Único tÍpo de peniçilina gue tínhamos. Ri.maná permitiu 

a aplicação, achando que teto ajudaria a tirar o dori. (Ele também 

é pajé). AJ)licamos a injeção, mesmo com o protesto do restante da 

comunidade. Depoie disto J·oaolYernoo nno interferir a nno B~r ~ue 
eles "P&dissem. 

Mais tarde soubemos que Abel, desde a oua infância, tinhn for­ 

tes dores d o cabeça, chegando fl d enm n í nr q unnrlo fnzir1 ~i lco como cor­ 
rer ou jogar bola. Assim, chegamos a suspeitar de algum problema na 

cérebro, como algum coágulo ou algo aemolhante, que pudeaae exiotir 
a mais tempo e ter piorado naquele momento e se agravado mais ainda 
com a pajelança. 

Nesse dia, 13 pajés atuaram intensivamente, fazendo sucçÕea na 

nuca. no pescoço, no peito e no abdQmem~ Também usaram a folha de 

alfa-vaca pnrn tirar a dor do corpo.EafreeavBlll-a constantemente no 
., 

rapaz .. 

Somente na parte da tarde pediram que aplicássemos outra peni­ 

cilina. Como ele já conseguia engolir, começamos a dar ampicilína 
oral.À noite demos-lhe outra Benzetacil. 

' 1 

Conforme a nossa avaliação e a doa pajés, neste momento, Abel 
apresentava um pouco de m e Iho r-a , Chegou a tomn.r umas co Ln er-en de 1oi­ 
te e mingau de banana. Falou algumas palavras soltas entendíveis, 

Às 22 h , dea te dia ( 31) Abel ao locou mui to sangue polo nariz e 
Pela boca. Começaram aí os choros (oantoa) de lruaentação. Os pajés 

pararam de atuar. Também nã,o aplicamos maia neahum medicamento e 
nem nos pediram que aplicásaemoa. Estavrun esperando a eun morte. 

Abel continuou a colocar mu:lto sangue pela boca ;coágulos. Àa 11: 
40 h. do dia lQ da junho Aba! faleceu~ 

l gNTEHRO 

• 
Antes mesrno de Abel dar o Último_ auap I r-o , os rapazes foram con­ 

vocados para fazerem a aepul tura e o caixão .. Alguns se pintaram com 
urucwn. para que o espírito do falecido não entrasse nelea. 

Momentos antes de fecha.r o caixão, algumas pessoas ee despedi­ 
ram de Abel, beijando-lho o roato. Nesae momento houve muito choro 
de la1Dentação. 

A maior parte da comunidade foi junto até o cemitério. Ba ho- 
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r a de f echnr a s epu 1 tura, to do s pegaram um punhado d r1 to r rn, joe;n­ 

rB:1 no buraco e correram para casa com medo do espírito do Abol. 

l noite a comunidade 61atavn maia c a.Ia a , O velho Samu e L, con­ 

tador ·de histórias, reuniu alguns para cont~r histórias antigaa. 

A fnndlin de Abol ficou alr~ns d í an n maio em !Jobral p a r n c u i o n r 
dela. Limparam o cemitério, fizoram uma cercn no redor da aepultura 

e pregarau uma cruz. As vezea, colocnvnm comidn porto dn nonultur~ 

o, nas notto~ f r In a , fn:r.inm fogo uli. Alrunr d í nn d ep o l n r;oloc·!rr!rr. 

também uma esteira sobre o local. Mais tarde a família de Abel 
retornou para Maron~ua. 

Atualmente os pais de .Abel deixaram sua casa e foram morar co~ 
parentes no rio Envira. 

SITUAÇÃO DA COMUNIDAD~ APÓS.A MORTE DE ABEL 

No dia e~ que Abel faleceu, à tarde, vários pajés foram à nos­ 
sa casa pedir remédios para dor nó peito,dizendo: obodidsn c€ma~ahi 
(o meu interior d~i). Achamos aue esta dor poderia ser efeito da 

suc9ão de dias e noites. Contudo, isto não se deu só com os pajéa. . , , ~ 
Aos poucos, varias pesso~a adultas vieram ate nos pedir remedioa, 

' dizendo a mesma-coisa. 

Durante os dias de pajelança fazia muito frio e o peaaonl fi­ 

cava a noite toda na beira d1D fogo e no s er eno , Por is to c h agnra o a 

a pensar em gripe, mas não hi!li'ia s í nní, s da mesma nas pessoas que 

• 

nos procuravam. Estas não apireaentavam nenhum sinal, pista, que 

pudesse indicar o que por dentro estava doendo. tal qual aconteceu 

com Abel, que dizia que doia por dentro, mna não conseguimos identl~ 

ficar gue parte de dentro dola. Em certo momento até pensamos que 

.a doença de Abel poderia ter se espalhado causando umn epidemia • . , { Convem ainda lembrar que varias fam lias sniram de Sobral,por algun B 

dias, com medo de pegar esta doença. Um madija chegou a nos dizer: 

"Agora madija vai diminuir". No início não ontondemoa o que signi­ 
ficaria esta frase. Depois de um certo tempo percebemos, pelas con­ 

versas, que tudo se tratava de dori. 

Alguns Kulina nos disseram que qunndo o dori mata a pessoa, 

como teria acontecido com Abel, ele ani do morto~ entra em outraa 

pessoas. Os acontecitaentos obsorvndoa nos levaram a confirmar estn 

afirmação, pois após a morte de Abel havia constantes pajelanças 
nas casas o no terreiro. 


